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8 
Anexos 

8.1. 
Anexo 1 – Resolução CFP nº 010/97 

 

RESOLUCÃO CFP N° 010/97 

DE 20 DE OUTUBRO DE 1997 

 

EMENTA: Estabelece critérios para divulgação, a publicidade e o 

exercício profissional do psicólogo, associados a práticas que não estejam de 

acordo com os critérios científicos estabelecidos no campo da Psicologia. 

 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, no uso de suas atribuições 

legais e regimentais e: 

 

CONSIDERANDO a necessidade de disciplinar a divulgação do exercício 

profissional associado às técnicas em desacordo com os critérios científicos 

estabelecidos pela Psicologia; 

 

CONSIDERANDO as propostas discutidas e aprovadas pelo Fórum de 

Práticas Alternativas realizado em Brasília no período de 27 a 29 de junho de 

1997; 

 

RESOLVE: 

Art. 1° É permitido ao psicólogo, no exercício profissional, na divulgação 

e publicidade, através dos meios de comunicação, vincular ou associar o título de 

psicólogo e/ou ao exercício profissional, somente técnicas ou práticas psicológicas 

já reconhecidas como próprias do profissional psicólogo e que estejam de acordo 

com os critérios científicos estabelecidos no campo da Psicologia. 
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Art. 2° As técnicas e práticas ainda não reconhecidas pela Psicologia 

poderão ser utilizadas no exercício profissional, enquanto recursos 

complementares, desde que: 

 

I) estejam em processo de pesquisa conforme critérios dispostos na 

Resolução n° 196/96, do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde; 

II) respeitem os princípios éticos fundamentais do Código de Ética 

Profissional do Psicólogo; 

III) o profissional possa comprovar junto ao CRP a habilitação adequada 

para desenvolver aquela técnica;  

IV) o cliente declare expressamente ter conhecimento do caráter 

experimental da técnica e da prática utilizadas. 

 

Art. 3° A não observância desta Resolução constituir-se-á em infração ao 

Código de Ética Profissional do Psicólogo. 

 

Art. 4° Caberá aos Conselhos Regionais orientar, disciplinar e fiscalizar, 

junto à categoria, a observância do disposto nesta Resolução. 

 

Art. 5° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário, em especial as Resoluções CFP n° 29/95 

de 16/12/95 e 16/94 de 03/12/94. 

 

Brasília, 20 de outubro de 1997. 

 

 

ANA MERCÊS BAHIA BOCK 

Conselheira-Presidente 
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8.2. 
Anexo 2 – Roteiro de entrevistas 

Abaixo seguem os roteiros das entrevistas utilizadas para os terapeutas e 

clientes da Terapia de vida passada. A perguntas aqui ilustradas serviram para 

orientar a entrevista e estimular a fala dos sujeitos no intuito de discorrerem 

livremente sobre os diversos aspectos da TVP. 

Para acompanhar o fluxo de pensamentos desenvolvido pelos sujeitos, nem 

sempre as perguntas aqui mostradas foram realizadas exatamente nesta ordem e 

conjugação.  

 

 

 

8.2.1. 
Roteiro de entrevista para terapeutas 

 

1. Qual sua formação profissional? 

2. Há quanto tempo você usa esta técnica? 

3. Você usa outras técnicas também? Quais? 

4. Como aprendeu a usá-la e quais autores a fundamentam? 

5.  O que o levou a procurar estudar esse tipo de técnica? 

6. A maioria dos clientes que se submeteram a esta técnica, o 

procuraram especialmente por isso? 

7. Você considera que os resultados desta técnica são mais rápidos ou 

eficazes do que técnicas convencionais? 

8. Na sua opinião, quais são as principais características positivas e 

negativas desta técnica? 

9. Qual o tempo médio de duração de uma sessão onde se aplica a 

TVP? 

10. Na sua opinião essa técnica se fundamenta em preceitos 

espiritualistas? 

11. Os clientes que lhe procuram para se submeter a esta técnica têm 

preocupações espiritualistas? 
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12. Até que ponto – na sua opinião – a crença na reencarnação é 

relevante para esta prática? 

13. Você acredita na reencarnação?  

14. Houve algum insight ou alguma experiência marcante na sua vida 

que te levou a procurar esse caminho terapêutico? 

15. Descreva brevemente como são conduzidas as sessões? 

16.  A TVP tem como propósito procurar o trauma original, caso sim, 

porque? 

17. Você acredita que alguns ou todos os seus clientes podem 

fantasiar/inventar uma vida passada, mesmo que seja inconscientemente? 

18. O que você tem a dizer sobre regressões que remetem a figuras 

históricas importantes? Acontece com freqüência? 

19. Você sabia que nem o CRM ou o CRP aprova esta prática? E que 

aqueles que a praticam podem vir a ser processados legalmente? O que você acha 

a respeito? 

 

 

 

8.2.2. 
Roteiro de entrevistas para clientes 

 

1. Em que período da sua vida e quanto tempo você praticou TVP? 

2. Você poderia falar por alto os motivos que o levaram a procurar 

este tipo de terapia? 

3. Você já fez outro tipo de terapia?  Quais são as diferenças, e o que 

o levou a optar pela TVP? 

4. Descreva em poucas palavras como eram conduzidas as sessões. 

5. Você ficou satisfeito com o resultado? Explique porque. 

6. Você acredita em vidas passadas, ou seja, no processo de 

reencarnação? 

7. Você acha que para um cliente procurar a TVP faz diferença ele 

acreditar ou não em vidas passadas? 
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8. Você saberia dizer qual era a formação profissional do seu 

terapeuta? 

9. Você sabia que nem o CRM ou o CRP aprovam esta prática? E que 

aqueles que a praticam podem vir a ser processados legalmente? O que você acha 

a respeito? 

10. Você poderia descrever em poucas palavras uma experiência de 

vidas passadas que você teve durante a terapia? 

11. Qual o seu referencial religioso? 

12. Se você sentir necessidade novamente de fazer terapia, procuraria a 

TVP? 
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